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I – Resultados do mês (comparativo Novembro/2018 – Novembro/2017)

As exportações brasileiras do agronegócio atingiram a marca de US$ 8,37 bilhões em novembro de 2018, o que representou elevação de 18,3% em comparação aos US$ 7,08 bilhões comercializados no mesmo mês de 2017. Apesar desse crescimento, a participação dos produtos do agronegócio no total exportado pelo Brasil no período diminuiu, passando de 42,4% em novembro de 2017 para 40,0% em novembro de 2018. No âmbito das importações, verificou-se incremento de 2,2% no período analisado, com a cifra de US$ 1,18 bilhão, ante US$ 1,15 bilhão registrado no mesmo mês do ano precedente. Dessa forma, o saldo da balança comercial do agronegócio alcançou o montante de US$ 7,20 bilhões no período, com variação positiva de 21,4% em relação ao saldo verificado em novembro de 2017 (US$ 5,93 bilhões).

I.a – Setores do Agronegócio

Em relação aos setores exportadores do agronegócio brasileiro, os destaques do mês foram: complexo soja, com participação de 29,6% das exportações; carnes, com 15,3%; produtos florestais, com 14,1%; cereais, farinhas e preparações, com participação de 9,1%; e complexo sucroalcooleiro, com 7,6%.  Em conjunto, as vendas externas dos cinco setores mencionados apresentaram participação de 75,8% do total exportado pelo agronegócio brasileiro em novembro de 2018.

As exportações do complexo soja cresceram 97,5% em relação a novembro de 2017, com a cifra de US$ 2,48 bilhões. A maior parcela desse valor foi gerada pelas exportações de soja em grãos, que alcançaram volume recorde para todos os meses de novembro com 5,07 milhões de toneladas (+136,6%), o que resultou em uma cifra também recorde para o mês de novembro de US$ 2,0 bilhões (+145,7%). Além disso, o preço médio do produto subiu 3,8% no período, passando de US$ 381 para US$ 395 por tonelada. O farelo de soja foi o segundo principal produto negociado pelo setor, com receita de US$ 457,85 milhões (+22,2%) para 1,09 milhão de toneladas embarcadas (+1,8%) e preço médio no período de US$ 420 por tonelada (+20,1%). Já as vendas externas de óleo de soja totalizaram US$ 21,02 milhões (-68,5%), com retração no preço médio do produto (-8,0%) e na quantidade comercializada (-65,7%), com 29,07 mil toneladas.

Na segunda colocação do mês de novembro, as exportações de carnes totalizaram US$ 1,28 bilhão no período, uma diminuição de 2,5% ante o US$ 1,32 bilhão verificado em novembro de 2017. Houve aumento de 2,5% no quantum comercializado, com 551,49 mil toneladas, além de queda do preço médio dos produtos do setor à taxa de 4,9%. O principal item negociado no mês foi a carne bovina, com US$ 617,77 milhões (+4,8%). As vendas de carne bovina in natura foram recorde para o mês de novembro, com US$ 521,75 milhões. Em relação à quantidade, também houve recorde de comercialização da carne bovina in natura para os meses de novembro, com 130,57 mil toneladas negociadas. As exportações de carne de frango aparecem na segunda posição do setor, com vendas de US$ 518,12 milhões (-5,7%) e 314,24 mil toneladas embarcadas (-1,2%), com queda de 4,5% na cotação da mercadoria brasileira no mercado internacional no período. As vendas externas de carne suína atingiram o montante de US$ 103,69 milhões (-16,5%), com incremento de 7,8% no quantum comercializado e retração de 22,5% na cotação média da mercadoria brasileira no período. Por fim, as exportações de carne de peru alcançaram o valor de US$ 6,94 milhões (-59,4%) com o embarque de 3,51 mil toneladas (-47,4%).

Em terceiro lugar no ranking dos setores do agronegócio que mais exportaram em valor, os produtos florestais registraram a cifra de US$ 1,18 bilhão, com elevação de 18,6% em relação aos US$ 998,39 milhões obtidos em novembro de 2017. O principal produto negociado foi a celulose, com o valor recorde para os meses de novembro de US$ 649,40 milhões (+17,6%) e quantidade também recorde de 1,24 milhão de toneladas (+14,2%). Em seguida destacaram-se as exportações de madeiras e suas obras, que cresceram 23,2% em valor (US$ 350,21 milhões) e 38,7% em volume (700,83 mil toneladas). As vendas externas de papel foram recorde para os meses de novembro, com a soma de US$ 184,04 milhões (+13,9%), para quantum também recorde de 185,98 mil toneladas (+5,6%). 

Na quarta colocação de novembro de 2018, o setor de cereais, farinhas e preparações obteve receita de exportação de US$ 761,44 milhões, o que significou incremento de 29,5% em comparação ao mesmo mês de 2017, quando atingiu-se a soma de US$ 588,09 milhões. O principal produto comercializado pelo setor no período foi o milho, com US$ 711,86 milhões, o que representou 93,6% das vendas do segmento. Com da alta do preço médio do milho brasileiro no período (+16,7%), a quantidade negociada cresceu 13,5% frente ao mesmo mês do ano anterior, alcançando 4,0 milhões de toneladas em novembro de 2018. 

Completando os cinco principais setores do agronegócio em novembro de 2018, destacaram-se as vendas externas do complexo sucroalcooleiro, que atingiram o montante de US$ 638,64 milhões, o que representou diminuição de 26,4% quando comparado com o valor exportado em novembro de 2017 (US$ 867,23 milhões). As vendas de açúcar foram as mais significativas dentro do setor, com o total de US$ 559,78 milhões (-29,4%) e 1,92 milhão de toneladas negociadas (-13,0%). O álcool obteve US$ 77,63 milhões de receita de exportação (+5,1%), com incremento de 9,8% na quantidade comercializada (118,35 mil toneladas) e retração do preço médio do produto, que atingiu a cotação média de US$ 656 por tonelada (-4,3%). 

Em relação às importações do agronegócio, como já mencionado, atingiu-se a soma de US$ 1,18 bilhão. Os principais produtos adquiridos no mês foram: trigo (US$ 116,60 milhões e +24,3%); papel (US$ 71,35 milhões e -8,1%); álcool etílico (US$ 55,41 milhões e +143,0%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 49,62 milhões e -3,5%); azeite de oliva (US$ 41,77 milhões e -4,3%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 41,71 milhões e +6,7%); vinho (US$ 37,01 milhões e +1,1%); malte (US$ 36,0 milhões e -5,6%);  leite em pó (US$ 34,11 milhões e +103,3%); e óleo de dendê ou de palma (US$ 31,93 milhões e -2,4%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

No que se refere às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas em novembro de 2018, a Ásia foi o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 4,27 bilhões. O crescimento de 60,5% em relação ao mesmo mês do ano anterior foi causado principalmente pela expansão das vendas de soja em grãos (+US$ 1,23 bilhão), celulose (+US$ 213,47 milhões) e algodão não cardado nem penteado (+US$ 102,74 milhões). Com isso, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 37,6% para 51,0%. 

O segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, perdeu participação no período em destaque, saindo de 20,8% para 16,6%, em virtude da retração das vendas de produtos agropecuários brasileiros para o bloco (-5,3%), atingindo o montante de US$ 1,39 bilhão. Os principais produtos comercializados com a UE em novembro de 2018 foram: café verde (US$ 260,14 milhões); farelo de soja (US$ 239,43 milhões); celulose (US$ 158,71 milhões); milho (US$ 143,76 milhões); e fumo não manufaturado (US$ 69,68 milhões).

Outro aspecto que pode ser destacado na Tabela 2 é a queda de participação dos principais blocos econômicos e regiões geográficas de destino das exportações do agronegócio brasileiro, na comparação entre novembro de 2018 e novembro de 2017. Com exceção da Ásia, ALADI e demais da América, verificou-se perda de share para todos os outros destinos, com destaque negativo para a União Europeia (-4,2 pontos percentuais), NAFTA (-2,6 pontos percentuais) e Oriente Médio (-2,2 pontos percentuais).
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I.c – Países

No que tange aos países de destino dos produtos do agronegócio brasileiro, a China permanece como o principal mercado das vendas externas brasileiras, com a cifra de US$ 2,89 bilhões. Em relação a novembro de 2017, verificou-se expansão de 126,8% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 18,0% para 34,5%. O principal produto negociado com esse parceiro asiático foi a soja em grãos, com US$ 1,93 bilhão, o que representou dois terços de todas as exportações do agronegócio brasileiro para a China no mês. Em relação à quantidade, em novembro foram embarcadas praticamente 5,0 milhões de toneladas do grão para o mercado chinês, o que significou um acréscimo de pouco mais de 3,0 milhões de toneladas em comparação a igual período de 2017. Além disso, a China foi o principal destino da celulose e da carne bovina in natura brasileira no período, atingindo as cifras de US$ 358,73 milhões e US$ 161,37 milhões, respectivamente.

O segundo principal destino das exportações do agronegócio de novembro foram os Estados Unidos, com US$ 602,76 milhões, o que representou redução de 8,0% em comparação ao valor exportado no mesmo período de 2017 (US$ 655,38 milhões). Com essa queda, a participação dos Estados Unidos caiu de 9,3% para 7,2%. Os principais produtos responsáveis pela retração das vendas para o mercado norte-americano no mês foram: celulose (-US$ 81,70 milhões); suco de laranja (-US$ 27,0 milhões) e café verde (-US$ 11,50 milhões).

As exportações para os Países Baixos, terceiro principal comprador de produtos do agronegócio brasileiro no mês de novembro, caíram de US$ 389,14 milhões para US$ 345,56 milhões (-11,2%). Em sua maior parte, tal diminuição foi causada pela retração do comércio de carne de frango industrializada (-US$ 16,96 milhões), farelo de soja (-US$ 16,75 milhões) e soja em grãos (-US$ 15,55 milhões). Com esse recuo, a participação dos Países Baixos nas exportações do agronegócio brasileiro passou de 5,5 para 4,1%.
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Novembro/2018 – Janeiro-Novembro/2017)

Em 2018 (entre janeiro e novembro), as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 93,16 bilhões, o que representou crescimento de 4,6% no ano. As importações do setor, por sua vez, foram de US$ 12,91 bilhões, ou seja, 0,5% inferiores ao mesmo período em 2017. Como resultado, o saldo comercial subiu de US$ 76,10 bilhões em 2017 (janeiro – novembro) para US$ 80,26 bilhões em 2018. O agronegócio contribuiu com 42,4% do total das exportações brasileiras acumulado do ano. 


II.a – Setores do Agronegócio

Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para o crescimento das vendas externas de produtos agropecuários no acumulado do ano, com aumento de US$ 5,11 bilhões de expansão. Em termos de valor exportado os cinco principais setores exportadores do agronegócio foram: complexo soja (41,6% de participação); carnes (14,4% de participação); produtos florestais (13,7% de participação); complexo sucroalcooleiro (7,4% de participação) e café (4,7% de participação). Em conjunto, tais setores foram responsáveis por 81,7% do total das exportações do agronegócio entre janeiro e novembro de 2018, ou seja, 1,5 ponto percentual a mais do que a concentração dos mesmos setores no ano anterior (80,2%).

As exportações do complexo soja, principal setor, somaram US$ 38,71 bilhões no período em destaque, com expansão de 26,8% em comparação mesmo período imediatamente anterior ou, em valores absolutos, US$ 8,18 bilhões. Tal incremento foi causado tanto pelo crescimento da quantidade comercializada (+19,4%), quanto pelo aumento do preço médio dos produtos do setor no período analisado (+6,2%). A soja em grãos foi o item mais vendido alcançando os recordes tanto em valor (US$ 31,63 bilhões) como em quantidade (79,57 milhões de toneladas). O farelo de soja contribuiu com US$ 6,09 bilhões em vendas (+28,5%) e o recorde de 15,25 milhões de toneladas embarcadas (+13,0%). As exportações de óleo de soja totalizaram US$ 993,17 milhões (+0,2%) e 1,37 milhão de toneladas (+6,0%).

As carnes ocuparam a segunda posição no ranking de setores por valor. Suas vendas externas foram de US$ 13,40 bilhões, o que representou queda de 5,9% em relação ao mesmo período do ano anterior. Essa queda foi causada particularmente pelas perdas na carne de frango, que passaram de US$ 6,62 bilhões no acumulado do ano em 2017 para US$ 5,84 bilhões no último período (-11,7%). Com esse resultado, o produto perdeu sua posição enquanto principal item do setor para a carne bovina, cujas exportações somaram US$ 5,97 bilhões (+8,3%). Tanto a carne de frango quanto a bovina sofreram quedas de preço (-5,9% e -2,2%, respectivamente), porém enquanto o frango registrou queda na quantidade (-6,2%), a carne bovina observou crescimento de 10,7%, alcançando o segundo maior quantum da série histórica para o período (1,49 milhão de toneladas).

Em seguida se destacaram os produtos florestais, com vendas de US$ 12,73 bilhões (+22,2%). O principal item negociado foi a celulose, cujas exportações atingiram números recordes para o período acumulado (janeiro a novembro), tanto em valor (US$ 7,51 bilhões) quanto em quantidade (13,78 milhões de toneladas). Em seguida, destacaram-se as exportações de madeiras e suas obras, com a cifra de US$ 3,38 bilhões (+15,1%), e as vendas externas de papel, que totalizaram US$ 1,84 bilhão (+5,1%).

O complexo sucroalcooleiro ficou na quarta colocação entre os principais setores do agronegócio brasileiro em valor exportado entre janeiro e novembro de 2018, com a cifra de US$ 6,93 bilhões (-39,7%). O açúcar foi o principal item negociado pelo setor, com 87,7% das vendas, alcançando o montante de US$ 6,08 bilhões (-43,3%). Em quantidade, houve retração de 26,3% no período, totalizando 19,75 milhões de toneladas comercializadas. As exportações de álcool atingiram a cifra de US$ 839,42 milhões (+9,5%), para um total de 1,26 milhão de toneladas embarcadas (+16,0%) entre janeiro e novembro de 2018. 

Por fim, cabe ressaltar o setor de café, que alcançou o valor de US$ 4,35 bilhões e 1,66 milhão de toneladas no período. O café verde, principal produto do setor, respondeu por 87,5% do valor exportado, somando US$ 3,81 bilhões. Em comparação ao período imediatamente anterior houve queda de 8,9%, em função da queda de 14,0% no preço médio que não foi compensado pelo crescimento da quantidade embarcada em 5,9%. As vendas de café solúvel, por sua vez, somaram US$ 476,13 milhões (-10,2%).

Em relação às importações cabe destacar: trigo (US$ 1,36 bilhão); pescados (US$ 1,21 bilhão) e papel (US$ 841,18 milhões).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, no período de janeiro a novembro de 2018 a Ásia permaneceu como o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 47,62 bilhões. Com a expansão de 15,0% nas suas aquisições, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 46,5% para 51,1%. Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, diminuiu a sua participação de 17,5% para 17,4%. Vale destacar que dos onze mercados selecionados na Tabela 5, seis apresentaram queda em valores nas suas aquisições de produtos brasileiros.


[image: ]

II.c – Países

No rol de países, as vendas à China (principal mercado com grande destaque) somaram US$ 33,16 bilhões, superando em 32,2% o resultado do período anterior e elevando a participação do país, de 28,2% para 35,6%. Aos Estados Unidos, as exportações atingiram US$ 6,13 bilhões, com decréscimo de 0,3% sobre igual intervalo anterior. Além da China, os países que mais contribuíram para o aumento das exportações brasileiras do agronegócio no período foram: Turquia (+US$ 610,63 milhões); Chile (+US$ 231,30 milhões) e Argentina (+US$ 209,66 milhões).
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III – Resultados de Dezembro de 2017 a Novembro de 2018 (Acumulado 12 meses)

As exportações do agronegócio atingiram US$ 100,10 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 (+5,2%), ultrapassando a marca simbólica de US$ 100 bilhões. O recorde para o período ocorreu entre dezembro de 2012 e novembro de 2013, quando o Brasil exportou US$ 100,70 bilhões em produtos do agronegócio. O aumento das exportações ocorreu em função do aumento da quantidade exportada, pois o índice de quantum das exportações cresceu 5,3%. Já o índice de preço registrou redução de 0,1%. 

A elevação das exportações do agronegócio não significou um incremento da participação do setor nas exportações totais brasileiras. O agronegócio diminuiu sua participação relativa de 44,0% entre dezembro de 2016 a novembro de 2017 para 42,1% entre dezembro de 2017 e novembro de 2018.  Essa queda de 1,9 ponto percentual é resultado do crescimento mais vigoroso das exportações dos demais setores, que registraram crescimento de 13,7%, passando, assim, de US$ 120,90 bilhões para US$ 137,46 bilhões no período em análise. 

As importações do agronegócio, por sua vez, foram de US$ 14,09 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018, o que significou uma queda de 1,7% em relação aos US$ 14,34 bilhões importados entre dezembro de 2016 e novembro de 2017. Essas aquisições também perderam participação relativa no total das importações brasileiras, passando de 9,6% de participação entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para 7,8% entre dezembro de 2017 e novembro de 2018.

III.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 foram: complexo soja (39,9% de participação), carnes (14,6% de participação), produtos florestais (13,8% de participação), complexo sucroalcooleiro (7,7% de participação), café (4,8% de participação). Estes cinco setores reunidos foram responsáveis por 80,8% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. Nos doze meses que antecederam ao mencionado período, os mesmos setores foram responsáveis por 79,9% do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Ou seja, houve uma concentração das exportações brasileiras entre os cinco principais setores exportadores. 

Os demais vinte setores exportadores do agronegócio brasileiro exportaram US$ 19,21 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. Nos doze meses imediatamente anteriores, as exportações desses mesmos vinte setores foram de US$ 19,12 bilhões. Apesar da elevação de US$ 97,4 milhões nas exportações desses setores, a participação dos mesmos nas exportações do agronegócio brasileiro declinou de 20,1% para 19,2% entre os períodos em análise.

O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio brasileiro com quase 40,0% de participação nas exportações totais do agronegócio. As exportações do setor cresceram de US$ 31,23 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para US$ 39,90 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 (+27,8%), recorde para o período. Este aumento em valor no período, de US$ 8,67 bilhões, suplantou o crescimento total das exportações do agronegócio, que cresceram US$ 4,92 bilhões. Com efeito, a elevação das exportações do complexo soja respondeu sozinha pelo crescimento das exportações do agronegócio no período em análise.

No setor, as exportações de soja em grão tiveram incremento de 29,8%, atingindo US$ 32,54 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. O principal fator responsável por essa elevação foi o aumento do volume exportado de soja em grão, que aumentou de 66,4 milhões de toneladas entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para o recorde de 81,9 milhões de toneladas entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. O preço também subiu 5,3%, chegando a US$ 397 por tonelada. As exportações de farelo de soja também cresceram, passando de US$ 5,11 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para US$ 6,32 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 (+23,8%), fruto da expansão da quantidade exportada de 14,5 milhões de toneladas para 15,9 milhões de toneladas (+9,7) e, também, da elevação do preço médio de exportação do farelo de soja, que foi de US$ 397 por tonelada. 

Nesses últimos doze meses, a soma do volume exportado de soja em grão e farelo de soja chegou a 102,6 milhões de toneladas, desde que se multiplique as vendas externas de farelo de soja pelo fator de 1,3, o que converte, aproximadamente, o farelo de soja na soja em grão utilizada para a produção do mesmo. Essas 102,6 milhões de toneladas exportadas representaram cerca de 86,0% da produção total brasileira de soja em grão na safra 2017/2018 estimada pela CONAB em 119,2 milhões de toneladas. Dessa forma, uma quantidade aproximada de 17 milhões de toneladas da mencionada safra ficou disponível para o mercado doméstico.

O segundo principal setor exportador, carnes, não teve um desempenho positivo nesses últimos doze meses. As vendas externas do setor caíram de US$ 15,41 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para US$ 14,64 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 (-5,0%). No setor, a única carne que teve desempenho exportador positivo, em valor, foi a carne bovina, com US$ 6,53 bilhões em vendas externas (+9,7%). Com esse valor, a carne bovina assumiu a liderança dentre as carnes exportadas, ultrapassando a carne de frango, que usualmente ocupava a primeira posição. Além disso, o volume exportado de carne bovina in natura foi recorde para o período, com embarques de 1,34 milhão de toneladas. As demais carnes tiveram queda no valor exportado: carne de frango (US$ 6,36 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018; -11,5%); carne suína (US$ 1,20 bilhão entre dezembro de 2017 e novembro de 2018; -25,0%); e carne de peru (US$ 153,83 milhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018; -47,7%).

Os produtos florestais aumentaram as vendas externas em 21,5%, chegando a US$ 13,84 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018.  A celulose é o principal produto comercializado pelo setor, com US$ 8,13 bilhões exportados (+29,5%), cifra recorde para esse período de doze meses. Outros produtos exportados pelo setor foram: madeiras e suas obras (US$ 3,70 bilhões; +15,8%) e papel (US$ 2,00 bilhões; +4,8%). 

O complexo sucroalcooleiro diminuiu as exportações de US$ 12,64 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para US$ 7,67 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 (-39,3%). Esta queda ocorreu em função do declínio nas vendas externas de açúcar, que diminuíram de US$ 11,82 bilhões para US$ 6,78 bilhões no período em análise. Uma redução absoluta de aproximadamente US$ 5,0 bilhões nas vendas externas. Tal cenário foi fruto do excesso de oferta mundial do produto, que reduziu o preço e a demanda do açúcar brasileiro em diversos mercados. O outro produto exportado pelo setor, o álcool, apresentou crescimento de 8,5% das vendas externas, que atingiram US$ 879,84 milhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. 

Por fim, na quinta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio brasileiro apareceu o café. As exportações do setor recuaram 10,2%, chegando a US$ 4,84 bilhões. O café verde é o principal produto exportado pelo setor, com US$ 4,23 bilhões (-10,3%) entre dezembro de 2017 e novembro de 2018, enquanto as vendas externas de café solúvel foram de US$ 530,07 milhões nos últimos doze meses (-10,3%).

As importações de produtos do agronegócio caíram 1,7%, atingindo a cifra de US$ 14,09 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. Os dez principais produtos do setor importados pelo Brasil no período em análise foram: trigo (US$ 1,44 bilhão; +19,8%); papel (US$ 902,32 milhões; +7,9%); álcool etílico (US$ 708,62 milhões; -23,7%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 623,94 milhões; +15,9%); salmões, frescos ou refrigerados (US$ 502,60 milhões; -2,4%); azeite de oliva (US$ 449,63 milhões; +37,6%); malte (US$ 415,52 milhões; -2,4%); vinho (US$ 379,01 milhões; +5,0%); óleo de palma (US$ 410,20 milhões; -4,5%); e borracha natural (US$ 353,65 milhões; -13,9%).

[image: ]


III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

A Ásia foi destaque nas exportações brasileiras do agronegócio entre dezembro de 2017 e novembro de 2018. A região subiu as aquisições de US$ 43,42 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para US$ 50,40 bilhões nos últimos doze meses (+16,1%).  Com tal incremento, a participação da Ásia das exportações brasileiras do agronegócio subiu 4,7 pontos percentuais chegando a 50,3% nos últimos doze meses. Ou seja, para cada US$ 100 exportados pelo Brasil em produtos do agronegócio, mais de US$ 50 foram encaminhados à Ásia nos últimos doze meses. 

A União Europeia também aumentou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro, com crescimento de 4,1%, elevando as compras para US$ 17,59 bilhões. A participação do bloco, porém, caiu 0,1 ponto percentual, indo para 17,6% de participação. 

A participação conjunta da Ásia e da União Europeia no comércio exterior do agronegócio brasileiro foi de 67,9% nos últimos doze meses.

As outras regiões ou blocos que tiveram comércio com o Brasil são apresentadas na Tabela 8.
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III.c – Países

A China merece destaque na análise dos últimos doze meses quanto à participação nas exportações brasileiras do agronegócio. O país asiático incrementou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro de US$ 25,97 bilhões entre dezembro de 2016 e novembro de 2017 para US$ 34,66 bilhões entre dezembro de 2017 e novembro de 2018 (+33,4%).  O forte aumento das exportações à China elevou a participação do país de 27,3% para 34,6% no período em análise. Dessa forma, mais de um terço do valor total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio foi remetido à China nos últimos doze meses. 

Três produtos merecem destaque no comércio com a China: soja em grãos, celulose e carne bovina in natura. A China adquiriu 67,0 milhões de toneladas de soja em grãos, número que representou 81,8% da quantidade total exportado pelo Brasil do grão, que foi de 81,93 milhões de toneladas nos últimos doze meses. A quantidade adquirida pela China representou 56,2% da safra brasileira de soja 2017/2018, estimada em 119,2 milhões de toneladas. No comércio de celulose, a China comprou 6,50 milhões de toneladas do Brasil ou 43,4% das 15,0 milhões de toneladas exportadas pelo Brasil.  A carne bovina in natura ficou na terceira posição dentre os principais produtos exportados pelo Brasil à China, foram 317,8 mil toneladas exportadas. Essa quantidade representou 19,6% da 1,6 milhão de toneladas exportadas pelo Brasil.

Outros países que registraram no período crescimento das aquisições de produtos do agronegócio brasileira acima de um dígito foram: Espanha (US$ 2,09 bilhões; +14,7%); Vietnã (US$ 1,64 bilhão; +18,4%); Argentina (US$ 1,55 bilhão; +17,7%); e Turquia (US$ 1,41 bilhão; +86,6%). 
[image: ]




NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 125, de 15/12/2016, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2017), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Novembror2017 ¢ Novembror2018 (em USS mi)

y Tovembro Var % Participagao %
aises 017 2018 20182017 2017 2018
CHINA 1278369 2890218 1255 0 ES
ESTADOS UNDOS 685363 02755 50 53 72
PAISES BAXOS 138 45562 12 55 4
VETIA 127263 284200 1234 @8 34
ALEWANHA 178237 230567 28 25 28
HONG KONG. 20568 210813 125 34 25
ARABIA SAUDTA 147145 185,982 271 21 22
TALA 190693 176675 74 27 21
JAPRO. 27728 163661 12 34 20
RAREPISLDO 167808 157561 51 24 19
£emo 143658 153588 63 20 18
ESPAIHA 140885 137753 22 20 16
COREIA REPSUL 121384 129937 70 PEd 16
BELGCA 161835 124347 22 23 15
BANGLADESH 133089 123914 59 19 15
NDONESIA 137,050 122419 07 19 15
RENO UNDO 13888 119952 136 20 14
CHLE 3893 118301 ®2 12 14
EMR ARABES UN. 125689 11335 95 @8 14
ARGELIA 75357 787 188 11 11
DEMAS PAISES 2207921 157259 K] EF 27
ToTAL 7.077.965 8374108 83 1000 00,0
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - Novembro2017 ¢ Janeio - Novembror2018 (em USS mi)
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Novembro/2017 ¢ Janeiro - Novembro/2018 (em USS mi)

Janeiro - ovembro Var % Participagao %
Blocos 2017 2018 20182017 2017 2018
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) #395870 47622800 50 £ BE
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 15569680 16207643 41 175 174
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7.745.087 7682531 08 a7 52
ORENTE HEDID 806355 6825661 53 81 73
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 6729705 5231485 23 76 56
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3228395 3510657 87 £ 38
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2588872 3045504 180 28 33
EUROPA ORENTAL 2821330 1630558 w22 32 18
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 717.138 1324055 s 08 14
DEMAIS DA AMERCA 28535 273857 41 03 03
OCEANA 237972 205201 37 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Novembro/2017 ¢ Janeiro - Novembro/2018 (em USS mi)

) Janeiro - lovembro Var % Participagao %
aises 2017 2018 20182017 2017 2018
CHINA 2s077ess | aa%822 2z %2 ED
ESTADOS UNDOS 6.150.051 132542 03 63 56
PAISES BAXOS 4125081 4230562 28 45 45
HONG KONG. 2234000 230053 20 25 25
RAREPISLDO 2130411 207313 25 24 22
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FRANCA 108663 1162121 60 12 12
DENAIS PAISES Taarzzs 21693840 EIG % 55
ToTAL 89074404 93.463.500 45 1000 00,0
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Dezembrof2016 - Novembro/2017 ¢ Dezembra/2017 - Novembrof2015 (em USS mi)
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ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) oo 0077 wmsTi emes a7 ewee 05 A3S
PEsCADOS 22207 asze 1m0 265 13S0 4SS 59 29
PRODUTOS APCOLAS 367 G s 2o 2o ez 25 60
Licteos 73 So70  a2oq sess e zs7es 492 T8
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 75.859.857 14716607 64.388.497 81751458 11.328.010 70.423.448 7,8 A3
COIPLEX0 S0JA 26 2122 2110572 ds0iss2  s0eld e 28 25
PRODUTOS FLORESTASS TR0 iser7t  sewses mewess 1S anzz 25 02
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 12660811 ot ez TEMEwW 7591 eSirte 93 226
cart a4t Sioet ST 4gwaw T azesas 02 S
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES s7isass  27ssoer  ises 4T2®S 2700 dsesew 05 07
sucos 2125816 2 2w 2zmae  feze 221998 S1 06
FUMO € SEUS PRODUTOS 2060150 Gists  sses iassz  sedet  seam 41 35
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES i swsu  mmes 1842 g0a  srasen M4 6D
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 1210828 G260 6a7s 1a07Ers  eraets  ewzse 73 10D
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 2 e s Teae  mstem 29 a8
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS o1 ette 2045 wegw e 95 10
CACAUE SEUS PRODUTOS 278t ses  2ese wesw  nen 16 12
CHA, WATE € ESPECIARIAS oren Ses0 3013 cosrs  msew 216 58
aEBDAS 2861 sron 2210 ot e 19 123
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 2s058¢ sz sz iome  Tess T8 108
RACGES PARA ANIHAIS 22602 =0z 2307 awzse 70 66 15
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS isees vrmez0 a7l sez3  Tmess 95 190
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 12816 3265 asex sest s 42 20
TOTAL otwnsz  aasesoy’ G004 100103346 10035 Gotes 52 A7

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Dezembro/2016 - Novembrof2017 & Dezembro/2017 - Novembro/2018 (em USS mi)

‘Dezembro2016 - Dezembror2017 - Participagao %
Blocos Hovembro2017_ovembroi2018 2017 2018
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) Banz0  s0a0iTel £ EE
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ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3480200 3818185 27 38
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2791087 3288458 28 33
EUROPA ORENTAL 2067378 1780944 32 18
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 78717 1423511 08 14
DEMAIS DA AMERCA 05448 290651 03 03
OCEANA 261205 232041 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Dezembro2016 - Novembrof2017 & Dezembro/2017 - Novembro/2018 (em USS mi)

‘Dezembro2016 - Dezembror2017 -

paises. Hovembro2017_Novembror2013
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2017 e 2018
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Fonte: Agrostat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPA/SRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Novembro2017 ¢ Novembror2018 (em USS mi)
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Novembrof2017 ¢ Novembror2018 (em USS mi)

Hovembro Var % Participagao %
Blocos 017 2018 20182017 2017 2018
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 2860730 2270118 ES ES EO
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




